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PALAVRAS DE JUSTIÇA foram 
`r gravadas neste jornal, onde o no-
me do actual Presidente da Camara, o 
Sr. Miguel Miranda, foi focado muito 
justamente. 
A eles nos associamos com a maior 

sinceridade, conhecedores da obra te-
naz a que se devotou, o equilíbrio fi-
nanceiro do nosso Município. 

Faz sempre bem reconhecer o va-
lor onde ele existe, realçar o rnerito 
daqueles que sacrificam o seu bem-es-
tar pela causa publica; podendo sentir 
a vida nas suas modalidades mais tran-
quilas arrastam com os dissabores, in-
justiças, sacrifícios que se amontoam 
dia a dia, hora a hora 

Palavras de justiça vieram a publi-
co no «Noticias de Barcelos» emoldu-
rando o nome do Sr. Miguel Miranda, 
como Presidente do Município, cum-
prindo o seu dever o jornal que foi 
fundado para fazer a propaganda do 
Estado Novo e prestigiar os homens 
que bem o servem. 
E se mais não houvesse que louvar, 

basta a forma criteriosa como o Sr. 
Presidente da Camara conduziu as ne-
gociações com a Sociedade de Electri-
cidade que fornece a luz para Barcelos, 
fazendo o arrumo de contas ha tantos 
anos em aberto, o que era motivo de 
constantes apreensões, para os Municí-
pios lhe ficarem a dever um grande 
reconhecimento. 

Defendeu com energia os interes-
ses do Município e conseguiu vanta-
gens para o publico, como se verá na 
sequencia do contracto. 

A's palavras de justiça, bem cabi-
das e oportunas, nos associamos, sen-
tindo enorme prazer em ver que se 
prestigiam Homens que devotadamen-
te serviram e servem o Estado Novo. 

AHORA DE JUSTIÇA vem aflo-
rando, felizmente, encorajando 

aqueles que pelo Estado Novo vem 
sacrificando as horas da sua vida, gas-
tando energias com uma dedicação ex-
gotante. 

Ainda agora acabamos de ler a es-
tatistica do resultado eleitoral, no Con-
celho de Barcelos, para a eleição Pre-
sidencial, e por ela se constata a enor-
me afluencia ás urnas, o que é conso-
lados, raramente excedida noutros con-
celhos. 

Estando inscritos 7840 votaram 
6744 eleitores. 

Deve-se, em grande parte, á edu-
cação cívica do Povo, conscientemente 
integrado nos princípios do Estado No-
vo; mas—é preciso que se diga nesta 
hora de justiça—tambem a Autoridade 
Administrativa orientou os trabalhos 
por tal forma criteriosa e proficiente 
que não podia ser outro o resultado, 
tão brilhante como foi. 
O Sr. Francisco José Monteiro Tor-

res tem direito a que palavras de jus-
tiça fiquem igualmente gravadas neste 
jornal, realçando o valor incontestavel 
que tem mostrado no desempenho do 
logar. 

Para o problema da Ordem no Con 
celho de Barcelos tem concentrado o 
rraximo da sua atenção, e os resulta-
dos são bem evidentes; rigoroso na 
punição dos delinquentes. incorrigiveis 
e perigosos mas benevolo para aque-

•,-Ies que foram levados ao crime num 
momento de irreflexão. 
O Concelho de Barcelos sente-se 

agradecido a quem tanto o tem defen-
dido e temos a certeza de que se asso-
cia a estas palavras de justiça. 

Propostas'de Lei 
s®rss 1 

Quem leu as recentes propostas de lei que o Govêrno apresentou na 
Assembléa Nacional, concluiu que o pensamento geral que preside á orga-
nização do Estado, em que vamos progredindo,—é uniformizá-la, quanto 
possível, dentro da unidade que o Estado Novo se impõe, de harmonia com 
o principio de que a Nação é, realmente, um todo uno, orgânico, acima dos 
indivíduos. Dêste conceito, que, desde a primeira hora tem animado a po-
litica o os discursos de Salazar,—parte o Estado Ncvo para a justa satisfa-
ção dos interêsses individuais. Nem ha outro caminho que,, mesmo a priori, 
nos possa levar á conclusão certa do equilíbrio social. 

Das propostas de lei, a que nos referimos, umas são de caracter po-

litico, outras de caracter económico e social. Daquelas, distinguem-se a 
que introduz na Constituição alterações com o intuito prático de aproveitar 
as lições da e,\periencia destes tempos e sistematizar as suas matérias Vale 
a pena frisar que o presidente da República fica com a faculdade de recor-
rer ao plebiscito nacional, quando o exija o interêsse de ordem pública, em 
matéria que diga respeito aos orgãos da soberania e sua competéncia. O 
recurso ao plebiscito nacional está perfeitamente de acôrdo com o caracter 
plebiscitário da Constituição, e transformar-se-á em outro orgão de sobera-
nia, muito importante no caso da alteração introduzida. 

Das propostas de lei de caracter económico, frisemos a que estabele-
ce a ordem financeira, mandando fixar os planos 'e projectos fundamentais 
a executar, no período de 15 anos e no total de 6.500:000 contos, para a 
reconstituição económica, defesa nacional, etc. 

Outra proposta de lei importante, que obedece ao mesmo objectivo 
de sistematização, de unificação geral de planos,--é a da reforma do Cré-

dito. A função que o Crédito exerce na economia nacional exige do Esta-
do, couscio do seu papel de supremo orientador, a protecção, a coordena-
ção das iwtituições que lhe dizem respeito, tudo no intuito de criar confian-
ça e defender as economias particulares. 

Para não alongar mais êste artigo, concluamos:—Hoje, em Portugal, 
mercê da obra financeira de Salazar, podemos lançar-nos, com solidez de 
meios, no caminho da reconstituição económica, donde resultará <poderio 
para o Estado o justiça entre todos os cidadãos». 

,Antonio da Fonseca 

UNL1k,̂  !lIACION•L 
Na sua reunião de 4 do corrente, a 

Comisssão Municipal da União Nacio-
nal aprovou a constituição das seguin-
tes Comissões de Freguesia: 

Quintlães—Constituida pelos . srs. 
Antonio Machado Pereira do Vale, ca-
sado, proprietario, (presidente); Dr. An-
tonio Felix Machado, médico, proprie-
tario, (vice-presidente); Antonio de Mi-
randa e Silva, viuvo, lavrador, (secre' 
tario); Antonio Martins Lameiro, sol-
teiro, lavrador, (tesoureiro); Francisco 
Alves Zeferino,solteiro,lavrador, (vogal) 

Feitos— Constituída pelos srs. Luis 
Rodrigues de Miranda, José Rodrigues 
de Miranda, José Joaquim Rodrigues 
de Castelo Grande, Manoel José de 
Araujo e Manuel Gonçalves de Sá. 

—Tomou conhecimento de ofícios 
das Comissões da União Nacional das 
freguesias . de Aborim, Aguikr, Panque 
e Mondim, comunicando a distribuição 
dos respectivos cargos. 

Tomou conhecimento, ainda, de 

um ofício da Comissão Central, que 
registando com orgulho o brilhante 
exito da reeleição de Sua Ev o Sr. 
General Carmona, vem saúdar—por 
bem cumprirem o seu dever—todos os 
nacionalistas dêste concelho. 

Adesões 

Por fim, foram aprovadas as se-
guintes adesões de indivíduos residen-
tes nesta cidade: 

João Pereira da Silva Correia, em-
pregado bancário; Antônio Carlos da 
Silva Esteves; Teotónio Carvalho de 
Afonseca, empregado comercial; Rei-
naldo Pereira Machado, empregado 
comercial; Justino Pereira Martins, em. 
pregado comercial; Carlos da Silva Es. 
teves, empregado comercial; Domingos 
Pinho Martins, empregado comercial, 
Antonio Gomes de Faria, empregado 
comercial; Manuel da Silva, emprega-
do comercial. 

UMA MULHER de raça negra che-
gou aos 111 anos sem nunca to-

mar um remedio, sem ter necessidade 
de consultar um medico! 

Querem ler? 
BIRMINGHAM (ALABAMMA), 27— 

Uma mulher de raça negra, chamada 
Lu-Lu Flofield, que conta 111 anos e é 
mãe de numerosa prole, anuiu, pela 

primeira vez, a ser tratada por um.me-
dico. Interrogada pelos jornalistas, a 
macróbia declarou que a sua actual 
doença não é de cuidado e que só de-
vido aos insistentes pedidos de grande 
numero de pessoas autorizou que um 
clinico a examinasse. Acrescentou: «Os 
médicos precisam de ganhar dinheiro. 
Por isso, devemos desconfiar dêles, tan-

NO DIARIO DE NOTICIAS, do Rio de Janeiro, o jornalista Alva-
ro Pinto, ao regressar do Brasil, depois 
de visitar Lisboa, aonde não vinha há 
mais de 15 anos, regista a surpreza que 
lhe causou Lisboa—uma cidade nova 
com outra fisionomia e outra educação, 
e salienta: 

«A orgia revolucionária dos primei-
ros 16 anos de Republica causou des-
troços ainda maiores, tanto nas coisas 
como nas pessoas, e condicionou um: 
outro pulso forte,; que teve de sanear 
tôda a velha construção demagógica, 
para erguer formidáveis realizações só. 
bre os processos mais simples de bom 
senso, administração clara e contas-
abertas, 

Em ambos os casos, a velha cidade: 
se transformou profundamente. Creio, 
no entanto, que nada igualou até hoje, 
em factos palpáveis, a radical mudança 
de normas e aspectos, que se notam 
imediatamente ao chegar á capital por= 
tuguesa. 
A desordem, a incompetência, a am-

bição desmedida e criminosa tinham 
feito de Portugal um circo de banditis-
mo, erguendo-se e demolindo-se Govêr-
nos ao capricho de cada facção. En-
cheu-se a medida e extravasou. E, fe-
lizmente, extravasou para bem da Na-
ção'. 

Lisboa, então, foi transformada «em 
feudo sinistro de carbonários e terroris-
tas. Felizmente, e como consequên-
cia do 28 de Maio, ela «tomou um as-
pecto diverso, reconfortante,. Focan-
do essa magnifica metarmofose, es-
creve: 

«As grandes avenidas, quer a da 
Beira-rio, quer as da cidade nova, são 
outros tantos padrões de espirito rasga-
do e progressivo. E os novos edifícios. 
do Estado—dentre os quais se salienta: 
eloquentemente o Instituto Superior-
Técnico—advertem com altivez que tu-
do se faz na capital portuguesa cora 
inteligência, bom senso e espirito ele-
vado». 

Mas... apesar da evidência duma 
obra assim, os maldizentes não perde-
ram ainda a triste e anti-patriotica co-
ragem de... maldizer.Quem são êlees? 

«Os que a nada se convencem, os 
que continuam escravos de ideologias 
iníquas, com todos os vícios dum libe-
ralismo anti-económico e mora]»—afir-
ma o sr. Alvaro Pinto. Em contrapo-
sição, porém, «nas chamadas fôrças vi-
vas, nas famílias, nos próprios operá-
rios---se sente um alívio, uma certeza 
que consolam. Portugal é, de facto, 
novamente, um pais de que se podem 
orgulhar os portugueses. Há dez anos 
dizia-se êsse nome entre os dentes. Ho-
je,pode pronunciar-se a plenos pulmões 
em qualquer parte onde haja ouvidos 
humanos. 
E não é apenas o palavreado sabo-

roso da retórica dos comícios o que se 
ouve dos defensores do Estado Novo. 
Os numeros, as comparações, a terrí-
vel Estatística andam agora em tôda a 
parte». 

to mais que o corpo humano reage sem-
pre, quando acometido de qualquer 
doença, depois de decorrido certo tem-
po, salvo nos casos em que o organis-
mo humano já está gasto. Quando is. 
to acontece, os médicos tambem nada 
fazem». 

E chegou esta . , criatura aos 111 
anost 
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PALAVRAS E, 'QBRAS 

UMA HISTOR14 

Esta não veio da America nein tão 
pouco foi inventada como os contos 
das Mil e`a'ma Nõilã. E' tudo õ que 
ha de mais autentico e verdadeiro, pois 
que, foi, passada = aqui, dentro e fora 
dos muros de Barcelos, o7de todos os 
meus leitores e conspicuas leitoras se 
podem certificar dos locais e dós-pro-
tagonistas deste romance,da vida ria], 
que tem urrï tanto quanto de inédi-
to e de sensacional! 

Não é, repito, uma historia da Car-
róchinha.corrio aquela, dos.reis.que ca-
saram com pastoras ou de pastores que 
casaram corn princesas enclntades.,. . 

Sim, minhas senhoras; o que lhes 
vou contar, resumidamente e pela ra-
ma, dava um lindo tema; um magnifi-
co assunto' para uma fita d'arte ou 
para um pequeno romance de amor es-
tilo Dosa do Adro. 

Porem, ao contrario dos rómancis-
tas e novelistas, a missão do crónista 
como a do historiador é narrar os factos 
sem se afastar da verdade. 

Mas bastá de a rodeios e circunlo-
quios e vamos á historia. 
0 snr. Conde V que é tambem um 

ilustrado e brioso oficial superior da 
nossa Marinha de Guerra; veio ha tem-
pos a esta - cidade, para liquidar, em 
parte, uma divida moral—uma divida 
de honra—contraida por r,seu . filho, 
quando este, ha anos, se encontrava. a 
ares numa pitoresca quinta'dalem Cá-
vado. 

Por esse tempo, o filho dêste titu-
lar tomou-se de amores com uma po-
bre e ingénua rapariga. filha do povo. 
Desses amores nasceu uma linda e es 
belia criança, 'do sexo,masculino, que 
hoje deve ter uns 10 a 12 anos. 

O' Conde, 'ou antes, o pai sabendo 
do triste epilogo dos amores do filho,-
'levou para sua casa, para o seu pala-
cio, o fruto destes amores, isto é, o 
seu netinho, filho do seu .filho, crian-
do-o e educando-o fidalgamente como 
futuro herdeiro do seu nome, da sua 
fortuna. e do seu titulo. i. 

Que lindo gesto, que nobreza de 
alma, que acto de caridade cristã pra-
ticou : este fidalgo :para com a criança 
-de ontem, o jovem de - hoje e o homem 
de , amanhã 1.. . 

Mas há mais para completar este 
quadro comovente, perante o qual se 
abate e fica , vencido todo o orgulho 
humano, oiçam adora• esta lição de 
moral, que o Sr. Conde X deu a este 
seu netinho, na ' presença de sua pró-
pria mãe, agora viuva e modesta ope 
faria: 

«Meu querido netinho: - 

«Esta múiher que aqui está présen-
te diante de ti, pobremente vestida ,•é 
tua mãe.- Abraça-a e beija-a'carinho-
samente. Assim, Nunca - te esque-
ças' de qúe•foi ela que te deu o ser e 
a vida. 
--A Seja qual fôr a situação em que te 

encontres pela vida fora, não te enver-
gonhes de a ter por :,nãe. • Respeita-a, 
ampara-a e protege a como um bom 
filho deve respeitar e proteger a sua 
mãe.» 

'Assim falou o Sr, Conde X em seu 
nome e em nome do•seu filho que és- 
tá gravemente doente, na, presença à 
seu nét'o e da mãe deste futuro Conde. 

Os leitores de coração, mas sobre-
tudo as leitoras de alma sensivel que 
façam os 'devidos comerïtariós á ele- 
gancia avalheíresca deste 'gesto, á de-
licadeza e beleza moral desta atitude 
fidalga com que foi-revestida esta -cê-
na intima-e familiar de impressionante 
verdade. 

x 

+h-

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

João Calado 

13(1rCé,jos progincie? 
QCongreguer'n.se esforços para que 

a montanha—actualmente sem moti-
vo nem passatempo que. prenda o vi-
kitante—saia da apatia em que tem 
jazido. A não ser alinda paisagem, 
como em parte alguma existe*; 'e a es= 
perança, --dos fieis e dos crentes... é. 
ainda o passeio entre pinheiros, nada. 
.mais temos ali a' convidar. o ;visita.nte 
a permanecer algumas hora•á no alto 
'do • monte.» 

Assim escrevia, a 28 do mez pas-
sado, em carta de Viana dõ`Castelõ' 
para o «Comercio do Porto» o seu 
correspondente sr. B. S. 
A Santa.Luzia, com .a`originarida-

de do èonjunto panéramico, com ho- 
tel, junto ao caminho para, e de, Vi-
go, por estrada e caminho do ferro, 
com, ascensor- 'a facilitar o acesso, 
com nome feito em Portugal, e já .co-
nhecida além fronteiras, — a Santa 
Luzia; sucede aquilo de' que o cor-
resporidente de Viana-do Castelo pa-
ra o •Comercio do Pórton se queixa. 

E' preciso que, aqueles que tomam 
sobre si o pesado encargo de traba-
lhar pela colectividade, ' se ^ sintam 
animados pelo calor do entusiasmo.' 
E o entusiasmo é, pôr natureza, ini-
migo do raciocínio, de temperatura 
oposta. 

Por isso •eu gosto do vêr o amigo, 
a que. me referi; entu'siasmado' cc,ni a 
Franqueira, ainda que esse entusias. 
mo ò leve=a exageros. " 

Porque. se assim - não 'fosse, não 
haveria a coragem de assumir! até 
compromissos pessoais, de ordem fi- 
nanceira, nem a de trabalhar com a 
persistëne,a''que èlé trabalhá., arras-
tando consigo outras dedicações: 

141,Ú ' em Barcelos; së os entusi, - 
mos,esmorecem muita vez, é tambem 
porque alcançaram, não raramente, 
as propõrçõeá de megalomania. 

Bem sei que ha megalomanias que 
9,1'd as unicas gèradoras'de obras que, 
talvez sem elas, seriam irrealisaveis. 
Haja presente. memória de festa que 
a Barcelos trouxe a maior das con 
correntias e Y á terra deu nome, em-
bora a caro preço. 

E, o amigo, meu e da Fránqueirá, 
sabe .isto muito bem,porque viu temo 
eu vi. 

Diz ` a. velha «Sabedoria das fira---
çõesu que: oo optimo é inimigo do 
boca», e' não é a nossa terra aquela 
a que menos falta faz lembrar o jus-
to conceito. ..-

Por isso, e porque sei de que for-
ça é o entusiasmo que anima a Co-
missão da Franqueira, não tenho're-
ceio de ènfraqu©cer-lhes os entusias= 
mos, ao temperar-lhes o fogo com a 
frieza de raciocinio basoado na reali-
dade, fazendo observações que só vi-
sam ao melhor, e mais pratico, apro-
veitamento de* esforços e dedicações. 
E como lá trabalham, por certo, 

como eu, esquecendo a propria per-
sonalidade o so pensando, nos vindou-
ros, a identidade de intensões e de 
propositos sempre facilitará o nosso 
comum acordo. 
E já que tanto tenho contrariado, 

pondo nota de aparencia pessimista;, 
vou mostrar, com a- maior autorida-
de* que me dá, precisamente, isso que 
chamarão pessimismo, que a Fran-
queira tem as suas condições de vida, 
e qüe ' deve* continuar mërecendo a 
dedicação, que os seus entusiastas 
lho consagram. l 

Tem a Franqueira èondições tu-
risticas ? Evidentemente. 

1 1 

0 conjunto -monúm^ntal de Bar-
celos, e a sua- situação, garantem a 
categoria turistica. A Franqueira, r 
dois passos, com estrada, o no c«mi-
nho para o litoral, é complemento da 
visita a Barcelos, sobretudo em dias 
claroQ. --- -....- y. .- <. - m...,.. .. 

Oferece, como já notei, um con-
,juutó; insep.aravel, devéras 1]ntères-
sâlnte: -lindo panorama, dos mais be-
los pela côr, seja dito sem paixão lo-
calista; ermida, que, além de merito 
atrqueologico, tem a envoltura da re-
cordação de culminante facto histori-
,co; excavações no.local onde provas 
visiveis atestam a. sucesFão das. gera-
cões desde' a pré-histeria até ao pr]-' 
meiro periodo da existencia nacional, 
marcando, neste, episodio heroleo, 
simbolo do caracter portuguez; 

Tem que vêr o visitante na Fran-
queira, que nï:Lo encontra noutra par-
te. E, se houver inteligente equili-
brio ao mostrar-lho, e lhe derem mi-
ritmo de còmodidadès para vêl-o, vi-
rá, voltará, e fará propaganda. 

-Para conseguil-o é mister que tu-
do quanto respeite ao campo arqueo-
logico esteja, rigorosamente, subme-
tido á a.uctoridade" competente, unica 
possivel g;rrantia de defeza, como a 
lei muito bcin determina. 

Necessario é tambem que as obras 
de embelezamento e de comodidade, 
feitas para realçar -ás *belezas do lo-
cal, e não para inventar novo aspe-
cto • om ' contra'dição `com o proprio, 
sejam levadás a cabo com criterio 
de- competencia, e sujeitas á devida 
intervenção. 
E tambem é indispensavel dar-lhe, 

no terreno da industria h'otelc.ira, essa 
minimõ que a prudencia restringe, 
pelo menos a principio, e que não de-
ve_ aspirar a vôos megalornainos, maá 
que, dentro de certo minimo, é indis•- 
pansavel, nRo deixando de sei- proble-
ma exigindo criteriosa resolução. 
- ' Ora. ao primeiro r'equebito facil ó 
satisfazer, corrigindo p, quew3's liber-
dades; que, •de resto, embora o' con-
trario erradamente haja, talvez, quem 
pense, trazem entraves ao desenvol-
vimento ' d6 trabalhos, desenvolvi-
mento só possivel dentro da posição 
legal. 

Ao segundo procura satisfazer a 
Comissão da 'Franqueira entregando 
és projectos á cornpetencia de dïplo-
mados, e o Estado, no exame para 
concessão de súbsidio, fará a verifi-
cação complementar. 
- Ao terceiro parece que a Comis-

são não encara mal, pois a eonstru-
ç,,o dá casa destinada á restaurânte 
quere mostrar bom caminho para a 
resolução do importante problema. 

Parece me, portanto, que á Comis-
são da Franqueira pode ser dado apoio 
e colaboração ao seu programa, como 
todo o aplauso merece o seu dedicado 
esforço'. 

Mas não seja, esquecido pelos que 
na Franqueira trabalham, nestá ou 
naquela altitude:—Franqueira é um 
conjunto. E. séja sempre lembrado, 
tambem, que as competencias estão fi-
xadas em diplomas legais, e €ó dentro 
dos limites da lei pode. haver liberda-
des ,justas. 

Procedendo assim, como creio que 
é norma dos que, em qualquer altitu-
de, trabalham pela Franqueira, o res-
peito e a consideração farão impôr o 
direito á colaboração de todos. 

TRABALHOS ORAFICO5 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

M Torre de Mencigem 

Júlio Dantas publicou um primoro-
so capitulo «Os Castelos» (ira « Os Ga-
los de Apollo», pgs. 181, 1921) que 
sempre ire vem à memória, quando, 
me ocupo da nossa arqúitectura militar 
dos séciilo's XIi 'à XV cuja riqueza e va-
riedade impressionam vivamente quem 
visita o pais. E', um hino, fluente de 
erudição e elegantissimo dizer, a êsses 
selos de pedra, espalhados por Põrtu= 
gal, a essas velhas cilharias roçadas-
pelos marrões e pêlas picólas dos alva,' 
néis mediévos, pagos pelos maraved s 
áurèos da anúdaava tam citada nos ve-
tustos códices dos arquivos municipais. 

Humberto Beça fez deles um rela-
cionamento eruditivo (Téses nos Con-
gressos Beirão, 1922, de Salamanca, 
1923 e Minhoto, 1925), escrevendo que 
êsses monumentos são dos que mais,fa 
Iam à alma e ao sentimento do patrio-
tismo e já Ramaiho Ortigão dissera que 
todos êles , mesmo os mais comuns e 
grosseiros—conteem faétos.cujo conjun-
to. é como a estatística das sociedades 
remotas. 

Mas todos os homens de letras cita-
das vincam o desprendimento de- por-
tugueses por êsses velhos padrões da 
nacionalidade, verdadeiras pedras de 
armas da nossa secular .nobreza, modo 
de* ser que provoca o reparo dos estran-
geiros habituados às admiráveis recons-
tituïções alemãs, francesas, italianas e 
espanhólas. 

Tende porém a situação a modifi-
car-se, graças à « Direcção dos Monu-
mentos Nacionaiso, através porém de 
dificuldades imensas tal o estado de 
ruina em uns e de deturpação em ou-
tros dêsses elementos para a castrologia 
portuguesa, tão típica, tão original, tão 
c:iracterizadamente nossa! 

E' o caso da Torre de Menagem de 
Barcelos que, embora sólida e quási-
completa, é a bem dizer impossível fa-
zer regressar a uma feição perfeita, por 
circunstâncias diversfssimas a principal 
das quais é--intuitivamente—a sua adap-
tabilidade a um fim actual, útil e defi-
nido, respeitando se; até onde fôr pos-
sível, sua feição arquitectónica. 

Não se tem visto o caso por êste 
natural e equilibrado prisma, tanto nos 
projectos de fantasia. e fins absoluta-
mente inadmissiveis como nas aprecia-
ções que por af se- escrevinham em 
caudal torrente e em termos que rever--
tem aos autores! 
A verdade, porém, é que a. Torre de 

Menagem de Barcelos ressurge livre e 
imponente e o seu aspecto se traduz, 
em arquitectura robusta e simples, um 
inconfundível ar de nobreza, a presti-
giosa afirmação duma fôrça antiga, re: 
vela, também e principalmente, apre-
ciáveis dados—em documental granito 
patinado por séculos—que solucionam 
interessantíssimos problemas da Histó-
ria local. 

Seja o primeiro, a exarninár-se, o 
da idade das fortificações barcelenses, 
que agora vejo ser mais remota do que 
eu próprio supunha. , 

A tradição, o éco antigo, atribue ao 
8.° Conde de Barcelos, depois 1.° du. 
que de Bragança, a construção dos 
Muros afortelezados e que havia obras 
na vila em 1413 (o 8.° conde fofo em 
1401), sendo Vedor Martins Gomes 
Ouvidor do mesmo Conde b. Afonso, 
depreende-se duma carta régia de D. 
João 1.°, dad-i em Lisboa a 10 de agos-
to daquele ano, isentándo.os habitan-
tes de Azurára (Vila do , Conde) de* ser-
virem para as obras de Barcelos (Moas. 
Ferreira, «Memorias do Porto», 11 
1924, pags. 9 e 10). Vejamos, porém, 
a interpretação s dar a' êsse modo de 
vêr. as muralhas foram então coas= 
truidas ou já existindo seriam no secu-
lo XV restauradas e fortalecidas? 

Segui a versa-o da total construção 
(«Desenha de Barcelos+, 1927, pgs. 2• 
a 32) por ser negativo o.produto de' 
cautelosa investigação, a respeito da 
ancianidade das fortificações de Barce. 
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ECOS SEM ECO 

A ordem elo dia 

Se ao longe 

viveramos não acredita-
riamos o que em terras nortenhas se 
tens' passado ao propósito dos.decre-
tris oiti-vinicolas ultimamente publi-
"èados. 

Que desorientação, que falta de 
civismo e de educação ! . 

Nós temos vivido na doce ilusão 
de que no governo da Nação estavam 
homens dedicados e inteiramente de-
votados á causa nacional, e portanto 
incapazes de prejudicar directo ou in-
directamente o bem da Nação, o bem 
geral, os interesses da colectividade; 
mas não; ao que ai vai de protestos, 
de críticas e até de insultos, estava-
mos enganados... 

Julgavamos que a Assembleia Na-
cional e Câmara Corporativa eram 
formados pelo escol do saber, da com-
petência e do bom senso, e que por 
consequência os mais aptos para de-
liberar eôbre os momentosos assuntos 
que o Governo vai propondo ao seu 
estudo e reflexão. 

Mas mais uma vez nos enganamos 
ou desenganamos ao ouvir aqueles 
protestos com os pés e com ferros no 
comício da lavoura, em Braga. 

Tivemos então mais uma vez oca-
sião de avaliar a psicologia do nosso 
povo; de ponderar a sua falta abso-
luta de educação e de raciocínio. 

Que horror! Uma reunião cha-
mada de lavradores, mas que mais 
pareceu de zaragateiros demagógicos, 
em que tanto pela nossa causa falou 
o grande paladino das revindicaçóes 
popolares, o Padre Routteu português, 
o expoente máximo. dos campeões pro 
lavoura, ouvirem-se impropérios e 
arruaças, que bem pareciam do gen-
te avinhada. foi um cúmulo de deso-
rientação, que não julgaramos possí-
vel uma reunião pública depois de 
tantos anos de Estado Novo. 

Que diriam de si para si tantos 
homens ilustres pelo saber de expe-
riências feito ao presenciarem aquele 
espectáculo triste que deram muitos 
dos nossos lavradores do Minho. 

Mas sobretudo como iria edifica-
do daquela reunião o grande braca-
rense e ilustre membro da Assembleia 
Nacional o Ex.mO Sr, Dr. Alberto 
Cruz 1 

Não foi por custo dizer de suas 
impressões desagradabilíssimas lá em 
Lisboa; mas porque é minhoto e dos 
melhores terá encobrido tanta dese-
ducação e terá apresentado as reivin-

Continua na 6- página 

los para trás do seculo XV, em livros 
e documentos. 

Hole, porém, a exploração da Torre 
de Menagem por motivo das obras em 
decúrso, manifesta que o Muro (as inu-
ralhas comparadas nos diversos restos 
subsistentes) é mais antigo do que a 
Torre; a sua contextura arquitectónica 
medular acusa-lhe maior velhice e, em 
conclusão superveniente, quando nos 
séculos XV-XVI se construiu a Torre, 
adossada ao Muro, o Paço dos Condes 
Duques e demais obras de vulto da 
fortificação barcelense,já a povoação era 
muralhada anteriormente. Desde quan-
do então? Dizem os técnicos que desde 
os seculos XII-XIII em forma rudemen-
te singela:—uma- muralha, simples, 

:. agasalhando o .grupo apertado de ca-
sarfo da vila desses tempos e já no 
seculo XIV, In fine, sem oferecer condi-
ções de defesa e portanto sem se lhe 
encontrarem referencias nos relatos 
das lutas do tempo. ` 

Mas esta conclusão promove outros 
"efeitos de critica histórica-como mos-
trarei. 

Barcelos, 26 de Fevereiro de 1935. 

José de Mancelos Sampaio 
Da Associaçho dos Arqueólogos e Delegado 
dos "Monumentos Nacionais„ em Barcelos 

A BEM DE BARCELOS 
O amor e entusiasmo que antiga-

mente se notavam em todos os secto-
res sociais; por tudo o que fosse en-
grandecer e elevar a sua terra, arrefe-
ceu como se lançassem num brazeiro 
uma bilha de agua. O desprendimen-
to e a descrença cora que hoje se dis-
cutem os problemas de Barcelos, cau-
sam dó. Se alguem isoladamente se 
lembra de meter ombros a qualquer 
obra de proveito . moral ou material, 
cedo desiste pela falta de entusiasmo e 
colaboração dos homens que podiam, 
mercê do seu prestigio e autoridade, 
ajudá-los. O comodismo venceu-os e 
quando os consultam e pedem o seu 
apoio, esquivam-se criminosamente, 
alegando quasi sempre a falta de tem -
po ou de saude. E assim, com este 
desinteresse, sobrecarregam-se meia du-
zia de individuos que tiveram a velei-
dade de arcar com as responsabilida-
des do mando, instados por pessoas 
amigas para aceitar cargos que eles 
com sacrificio vão mantendo, mas an-
siosos por deixá !os com brevidade, 
tal a falta de colaboração. 

Intitulando-se bairristas e amigos 
da sua terra, criticam com desafôro 
tudo aquilo que os outros fazem, uni-
camente com o fim de os diminuir e 
inutilisar. Julgam-se super-homens e 
pavoneiam se com va!Jade, tendo sem. 
pre na ponta da lingua o seu plano, 
mas só seu, como se só eles sejam os 
inteligentes e capazes de engrandecer 
a terra. . 

Esta vaidade é peste que assentou 
arraiais em Barcelos e que será de di-, 
ficil exterminio, dada a boa terra onde 
ela gerou. As suas raizes estão bem 
agarradas á seiva e não será com um 
fragil canivete que se conseguirá cor-
tá-las. Nem eu pretendo, com a mi-
nha fraca pena transformar o mal em 
bem, a vaidade em modestia, a arro-
gancia em humildade, a preguiça em 
trabalho. Quem me dera que estas 
humildes e pobres palavras, mas que 
são sinceras e verdadeiras, infelizmen-
te, comovessem aqueles que venho. de 
criticar, porque então ocuparia horas e 
horas a maldizer, para bem fazer. 

Nem só de dinheiro vive o homem. 
A sua personalidade não está no ou-
ro que arrecada, nem na vaidade que 
exteriorisa. Está no que ele faz para 
bem da humanidade, no que ele tra-
balha em favor da grei. A seguir á 
familia está a nossa terra. Trabalhan-
do a favor dela, dando-lhe valor e 
amenisando o sofrimento dos seus fi-
lhos, sente-se intimamente uma satis-
fação enorme do dever cumprido. Dar-
lhe a nossa inteligencia, o nosso tra-
balho e o nosso dinheiro que sobra, 
não se faz um favor, cumpre-se um 
dever. 

O egoismo atroz em que a maior 
parte dos homens está viciada, não se 
coaduna com os tempos que decorrera. 
Quando á" frente dos destinos duma 
Pateia se colocam homens que a que-
rem servir com sinceridade—àparte ás 
ideias politicas que são apenas formu-
las e não mitos—, temos o dever de os 
ajudar e colaborar com eles. O indi-
vidualismo feroz que se desenvolveu 
com a guerra e que o governo da 
maior parte das nações deixou vingar 
e crescer, tem os seus dias contados. 
Temos que trabalhar em favor de to-
dos e não só no nosso. Temos que 
nos adoptar ás circunstancias para que, 
com a nossa colaboração, aiguma par-
cela de bem nos caiba. Não pensa 
assim a maioria e em caminho errado 
seguem, como cego sem guia, que vai 
inocentemente cair no abismo. 

E' por isso que a maneira de pen-
sar dos barcelenses sôbre a sua terra é 
u,n,lwa,l de que todos colherão em fu-
turo próximo as uiisequcí,•ias. Como 
seria belo se todos, sem excepção, 
abatendo o fanatismo de politica teori-
ca e nefasta, esquecendo imaginarios 
dissabores, pondo de lado pequenos 
melindres, se juntassem para o mesmo 
fim, um fim nobre que eleva e engran-
dece uma terra e prestigia uma na-
ção 1 Não é com intrigas e dissiden-
cias, nem com manhas politiqueiras 
que triunfamos, Triunfamos com a 
verdade e sinceridade. Seremos res-
peitados e exaltados com o nosso ser-
viço em favor da nossa terra ou da 
nossa Patria, mas um serviço desinte-
ressado e nobre, sem vaidades nem 
vinganças. 
A Bem de Barcelos, seriam as pa-

lavras que se ouviriam, sem o rancôr 
de ódio a que estamos habituados nes-
ta pequena terra, onde o na] impera e 
alastra assustadoramente. Homens de 
bem não faltam, todos nós os conhe-
cemos. O que não há é ambiente, 
nem senso. Há uma criminosa má 
vontade nascida das lutas politicas e 
da vaidade dos homens e que, por mais 
voltas que lhe dêem, será de dificil ex-
purgação. E' que, a maior parte dos 
homens coloca acima da sua terra e 
da sua Pátria, o seu ideal politico. Sem 
abdicar desse ideal, o homem pode 
ser util e servir com a sua inteligencia, 
coadjuvando no desenvolvimento da 
terra que deve ser para ele sagrada e 
estar acima de todos os preconceitos e 
principios. Ser bairrista e ser patriota 
é obrigação de todos os portugueses. 
Infelizmente há muitos que só para ve-
rem em prática a sua ideologia, prefe-
feriam ver a nação, ou a terra que lhes 
foi berço, aniquiladas. 

R. 

CASAMENTOS 

Na semana finda rea!isaram os seus 
casamentos nesta cidade o sr. José Pe-
restreto com a sr.a D. Elisa Miranda 
da Silva, habil modista de chapeos e o 
sr. Antonio Teofilo Alves de Carvalho 
com a sr.a D. Maria de Lourdes Torres 
Matos e em Barcelinhos o sr. Acacio 
Candido Gomes da Costa com a me-
nina Maria Amelia de Matos Machado. 

Que no novo lar que constituiram 
reine sempre a paz é o que lhes dese-
jamos. 

Operação 

Pelo habil operador, dr. Jaime de 
Magalhães, distinto especialista de 
doenças da garganta, foi há dias ope-
rado, no Porto, o sr. Antonio Luiz da 
Fonseca, estimado cavalheiro no meio 
barcelense, filho do sr. Dr. Teotonio 
da Fonseca, muito digno Conservador 
do Registo Predial em Barcelos. 
A operação realisou-se com o me-

lhor êxito, pelo que felicitamos Sua Ex.a. 

Ainda o huqu618 uaÊMis[a 
Assinada, por todos os que assisti-

ram á imponente e patriótica manifes-
tação dos intelectuais que defendem o 
Estado Novo, foi enviada,ao presidente 
da Assembleia Nacional, a seguinte 
mensagem : 

-Os signatários, tendo tomado co-
nhecimento de que á Assembleia Na-
cional foi enviada com data de 31 de 
Janeiro uma reclamação em nome dos 
escritores, , artistas e jornalistas do 
Palz da qual não tiveram conhecimen-
to, protestam contra êsse abuso peran-
te o Pais por intermédio da Assembleia 
Nacional.» 

Farmácías de serviço 

Dr. José illarq«es Narbosa 
dos heis olaia 

Q seu falecimento 

Correu veloz na 5.a feira a triste no-
ticia da sua morte que deixou cons-
ternados todos quantos ó conheciam. 

Sabia-se que estava gravemente 
doente, mas tambem chegavam noticias 
um tanto animadoras anunciando me-
lhoras e dizendo-se que viria conva 
lescer para a sua propriedade de Gamil.. 
Infelizmente na ultima 5.8 feira, pela 
manhã, deixava este mundo e transpu-
nha os umbrais da eternidade. Trans-
crevemos do 7JORNAL DE NOTICIAS», 
do dia 1 do corrente, a noticia do seu. 
falecimento: 

«Ontem de manhã, após um pro-
longado e doloroso sofrimento, faleceu 
o distinto causidico e cintilante homem 
de letras dr. José Marques Barbosa 
dos Reis Maia, figura de grande des-
taque na cidade do Porto pelos seus 
extraordinarios dotes de inteligência 
e inconcussa esfìu-lura- moral. Apenas 
com 49 anos de idade, e já com uma 
larga folha de serviços prestados á mã 
gistratura e ás letras pátrias, com a 
sua morte perde-se um dos valores 
mais lidimos e reais dos nossos tem-
pos. 
O dr. Reis Maia era natural de Vi-

la de Punhe e bem cêdo revelou as 
suas qualidades de intelectual. Duma 
cultura vasta, abordava qualquer assun-
to com sólida inteligencia, sendo subtil-
na maneira de conversar e original na 
forma de escrever. 

Jornalista dos niais distintos, cola-
borou com assiduidade na antiga « Pa-
lavras,, no « Primeiro de Janeiro» e no 
«Diario do Porto», desta cidade, bem 
como em outros jornais de Lisboa e-
provincia. Fundou a « Gazeta Judicia 
rias, importante revista de direito que-
marcou brilhantemente na literatura 
juridica, sendo o seu nome por esse, 
motivo, varias vezes citado em obras, 
de outros jurisconsultos eminentes. 

Fez o curso de teologia em Braga 
e frequentou a Universidade Gregoria-
na de Roma, aonde se conservou al-
guns anos, tendo-se formado em Lou-
vain; Belgica. Arguto, duma inteligen-
cia forte, num ano só fez o curso com 
pleto dos liceus e em Coimbra, na 
Universidade, repetiu, tambem num só. 
ano, todo o curso de Direito. 

Em Barcelos exerceu a advocacia e 
foi director do Banco daquela cidade 
durante muito tempo, tendo depois fi-
xado residência na cidade do Porto,, 
onde marcou como advogado de varias` 
Companhias, entre elas a Companhia; 
Carris do Porto, tendo tomado parte 
em pleitos de séria importancia. 

Muito dado á literatura, escreveu o 
romance « Honra de Mulher» que é um 
notavel trabalho de psicologia amorosa. 

Em 1926 publicou um grosso volu-
me intitulado « Direito Geral das Obri-
gações», livro este que tem sido muito 
apreciado e serve nas Faculdades de-
Direito para consulta e estudo dessa, 
especialidade. Era tambem rocio da 
firma Engenheiros Reunidos, L.da. 
O seu funeral, como noutro lugar-

se anuncia,, realisa-se hoje, ás 16 ho-
ras, da sua residência para a igreja de-
Santo I!defonso, seguindo o feretro, 
depois, para Vila de Punhe, terra da 
sua naturalidade, onde será depositado 
em jazigo privativo.» 

«.NOTICIAS DE BARCELOS» apre-
senta a sua Ex.ma viuva Sr., D. Bertha 
Meunier dos Reis Maia e Filhas a ex-
pressão do seu muito pezar. 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço as farmacias 
de A. Faria ao Largo Dr. Martins Li-
ma, e J. Alves de Faria em Barceli-
nhos. 

 1. -- J 

José Perestrelo 
Largo José Novias—BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 
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Como tem ' sido orientada a 
acção da brigada tecnica dos 

vinhos americanos 

As primeiras palavras que trocamos, 
dão-nossa certeza de que o engenheiro 
agrónomo sr. dr. Kol d'Alvarenga, está 
perfeitamente senhor de tudo quanto 
á sua ingrata missão diz respeito. 

Nada -tem escapado á sua observa-
ção meticulosa, á sua inteligencia e 
aos seus conhecimentos tecnicos. 
O espirito da Lei, compreendeu-o o 

nosso ilustre entrevistado e é ela que 
informa as suas 'resoluções. 

Não admira, portanto, que o chefe 
da «Brigada dos vinhos americanos,-, 
quando lhe dirigimos a pergunta:— 
Porque será que alguns lavradores afir-
mam não lhes terem deixado o vinho 
necessário para o seu consumo ?—res, 
ponda prontamente... 

—Porque ignoram as normas que 
seguimos ao fixar a quantidade de vi-
nho que deixamos em cada casa agri-
cola. 
-E quais sãQ_e.5 as "normas ? 
—Duz?;;tós a trezentos. litros por 

NC8boá. Mas convem esclarecer que 
nessa quantidade é incluido o chama-
do «vinho de casta•, o que por vezes 
implica, quanto ao americano, serias 
reduções. Posso todavia afirmar-lhe 
.que, feito o calculo desta maneira, não 
há casa agrícola com direito a queixar-
se de ter ficado com menos; e olhe 
que 200 a 300 litros por pessoa (crian. 
ças e adultos) já é vinho que chegue... 

—Então não se justifica... 
—Pois não justifica, mas explica-se. 
— Explica-se?!... 
—Eu lhe conto:—E', que muitos la-

vradores julgam _ que a brigada deve 
deixar-lhes o . vinho que eles requisi-
tem. Ainda há poucos dias, num con-
celho visinho, o pároco de uma fregue-
sia defendeu este criterio sem reparar 
que,,se assim fôsse, o lavrador requisi-
tava o vinho todo e desaparecia a ra-
zão da existencia da brigada... 

—Por onde começou a brigada os 
seus trabalhos ? 

—Pelo concelho de Braga. 
-De inicio houve protestos? 
Protestos, não. Quando muito 

ligeiras reclamações, em.parte determi-
nadas pelo ctrop de zèle» de alguns 
regentes agrícolas chefes dos 10 gru-
pos em que a brigaria se divide.. 

Cito-lhe um caso: Na freguesia de 
.Arentim os regentes entraram numa 
quinta que não é, grangeada pela sua 
:proprietária. 

Apareceu o caseiro, e indicado o 
numero de pessoas da familia, fixou-se 
a quantidade de vinhos que deixava 
de ser sequestrado. 

Dali a instantes surgiu a proprieta-
ria e declarou que tambem exigia vi-
nho para si. ,. 
. Os regentes—aliás com justiça— 

não a atenderam, e ela veio •. reclamar. 
—Em face disso... 

,.=Expliquei á reclamante que ela, 
não cultivando directamente, não de-
via ser atendida. Todavia, reconhe-
cendo-lhe uma certa razão moral, or-
denei que se contemporisasse com os 
seus desejos. .. 

.Ainda a seguir dei instruções para 
que se usasse de benevolencia, procu-
rando-se ;tanto quanto possível, mas 
sem consentir exageros, evitar que os 
lavradores ficassem descontentes... 

—Desde então? , 
--Desde então tanto no concelho 

de Braga como nos de Vila Verde, Ce-
lorico de Basto é Ribeira de Pena, on-
de- já está feito o « arrolamento», os 
serviços decorrem normalmente. 

.- Claro está que os grupos não vão 
para o trabalho em som de guerra. Se 
alguem tem dito isso, mente. 

As" minhas' instruções, 'que sei te-
rem sido rigorosamente cumpridas, 
orientam o serviço de forma a con 
quistar a opinião e a fazer compreen= 
der aos lavradores as vantagens da so-
lução do magno problema vinícola. 

Desta maneira se tem combatido a 

VINHOS AMERICANOS 

•ort••as •ecl•raçõcs 
0 que disse o engenheiro-agrónomo sr. dr,  

Kol d'Alvarenga, chefe da Brigada dos Vi-

nhos Amerlca.nos,. a",i um  jor-

nalista do «Correio do Nlinho» 

desconfiança encontrada nos primeiros 
dias de acção, e éom tão grande êxi-
to, que depois,de cumpridas as forma-
lidades. seladas, portanto, as vasilhas 
com o vinho que fica comprado pelo 
Estado e explicados, em rápidas pala-
vras, os fins da missão e os propósWt s 
.do Govêrn'o, acabamos por encontrar 
manifestações de concordância, de sa-
tisfação e até de aplauso. 

Muitos lavradores teem re-

cebido festivamente a 

Brigada 

0 engenheiro-agrónomo sr. dr. Kol 
d'Alvarenga, que ao fazer estas decla-
rações ganhou entusiasmo, tece agora 
o elogio do povo minhoto, enaltecendo 
o seu caracter, a sua lhaneza e o seu 
patriotismo. 

Nós quedanio-nos a escutar as en-
comiasticas referencias, deixando de 
escrever. 
E o nosso entrevistado, que parece 

traduzir por duvida o «descanço do lá-
pis», afirma energicament , como a 
impôr convicção: 

—Olhe que digo só a verdade. 
Em muitos lugares fomos, homena- 

geados com festas; e grande número 
de lavradores, para , nos receberem nas 
adegas varridas e arrumadas que, "para 
a gente dos campos, são as suas « sa-
las de visitas, vestiram as roupas do-
mingueiras.. . 

Registada a ultima afirmação, por-
que o sr. dr. Kol d'Alvarenga assim o 
exigiu, retornamos o fio da conversa 
—A brigada está agora ?... 
— No concelho de Famalicào. 
—Tambem nesse tem sido bem re-

cebida 
—Como nos outros. Os casos de, 

desconfiança isolada desaparecem, co-
mo expliquei, á medida que cumpri-
rmos a nossa missão... 

Um caso. . . isolado 

-V. Ex.a falou-nos que um páro-
co.. 

—Falei; é o de (e vem o nome de 
uma freguesia do concelho onde a bri-
gada actua). 

Esse caso deixou-me aborrecido, 
por se tratar de uma pessoa com tão 
alta situação e inerentes responsabili-
dades. 

Imagine que depois de nos ter re-
cebido anal chegou a afirmar, irritado, 
que arrancaria os sêlos das vasilhas. 

—Não lhe apresentaram as vanta-
gens do Decreto? -

---Primeiro deixamos amainar o 
temporal. Depois mostramos. E fe-
lizmente, ainda desta vez, - após largas 
explicações, conseguimos, pela força 
da nossa argumentação, vencer o re-
calcitrante.. . 

A existência de vinho ame-
ricano não é tão grande 
. t corno se julga 

—E elevada a quantidade de vinho 
sequestrado? 

—Até agora cerca de 1.000 pipas. 
Achamos pouco e interrogamos coro 

o olhar. 
0 sr. dr. Kol de Alvarenga, vindo 

ao encontro do nosso pensamento: 

--Sim, talvez reja pouco. Mas é 
preciso notar que nós, como o proble 
ma vinícola estava a ser apreciado na 
Camara Corporativa e na Assembleia 
Nacional, com possibilidade de consi-
derar determinadas zonas, não inicia-
mos o arrolamento pelos concelhos da 
orla marítima, aqueles onde a produ-
ção e maior. 

De resto é bom esclarecer que o 
vinho americano é consumido, no ge-
ral, até aos meses de Março e Abril, 
pois alem dessa data corre o perigo de 
se « voltar». 

—Dai ? 
—Dai o ter já desaparecido grande 

quantidade. Os pequenos produtores, 
especialmente, já beberam o que ha-
viam colhido. Por estas razões estou 
convencido de que a existencia total do 
vinho americano é muito inferior ao 
que se julga. 

O Estado vai pagar o 
vinho a ... 

—Qual será o preço a fixar, por pi-
pa, para as indminisações? 

—E' esse um pormenor delicado e 
talvez o que impõe maiores dificulda-
des á nossa missão... 
O credito de 4.500 contos, destina-

do a essas indminisações, já foi aberto; 
mas o preço porque vai ser pago, por 
grau e por pipa, o vinho americano, 
ainda não foi estabelecido. Estou. po-
rem, certo, que dentro de dois ou três 
dias os lavradores vão receber com ale-
gria essa notícia. . . 

—Com alegria? ! . 
—Sim, com alegria, porque o preço 

a fixar deve ser compensador.. . 
E concretizando: 
—Antes da Brigada iniciár os seus 

trabalhos troquei impressões com os 
ilustres membros da Comissão de Viti-
cultura da Região dos Vinhos Verdes. 

Nessa troca de impressões ficou mais 
ou menos assente o preço de 15 a 175 
por grau, o que deve dar a media de 
100$00 por pipa de 6 graus. Já vê que 
tendo se. espalhado a convicção de que 
as indminisações seriam uma « ninha-
ria», desde que o preço seja o acima 
referido, — e demais a roais pago ime-
diatamente— deve ,ser aceite coar sa-
tisfação.. . 

—Mas será, de facto, pago imedia-
tamente ? 

—Por certo. Entãb para que foi 
aberto o credito?! ... 

—Como será feito esse pagamento? 
—Julgo que pelas repartições de fi-

nanças, em circunstancias identicas ao 
que está estabelecido para com os tri-
gos adquiridos pela Federação dos res-
pectivos produtores. 

—E se os-4.500 contos não chegam? 
—Será aberto novo credito. Mas é 

natural que se não torne necessario 
porque, como ha pouco lhe disse, a 
existencia de vinho americano deve ser 
inferior ao que se julga, circunstancia 
que tambem deve causar satisfação aos 
produtores das castas indigenas, vistU se-
rem eles quem vai pagar depois, pur 
meio de pequeno tributo, o quantitativo 
da indminisação. 

O decreto que resolve o pró-
blema viti-vinicola é uma 

medida geral 4 1'`' 

Nós sabemos que em• alguns secto-
res se apresenta o Decreto sobre a cri-
se viti-vinicola como favorável, em de-
terminados pontos, á região do Sul. 

Procuramos colher a. opinião au-
ctorisada do nosso entrevistado nesse 
pormenor, e o sr. dr. Kol d'Alvarenga 
responde: 

—Não acredite. O problema viti-
viriicola é um problema nacional. 

Foi dentro desse criterio que o ilus-
tre Ministro da Agricultura o resolveu, 
sem deixar de ter em conta, claro está, 
particularidades que interessam apenas 
A determinada região. E ninguem—a 
não ser que use de má fé—pode ga-
rantir que o Sul, depois de lhe ser ve-
dado o desenvolvimento da área dada 
á vinha e depois de obrigado ainda a 
outros sacrifícios pesados, gose de uma 
situação •de favor. 

Citando as «particularidades que 
interessam apenas a determinada re-
gião» o sr. dr. Kol d'Alvarenga suge-
re-nos nova pregunta : 

Então desde que se olhou a regiões, 
porque não -foi tida em conta, para o 
vinho americano,•a zona do litoral? 

Como se já esperasse o « ataquei, 
o nosso entrevistado responde célere: 

—Pretende-se acabar com a super-
produção... e é o vinho americano, 
especialmente, que a provoca... 

Quem tens « productores directos 
que enxerte. E deixe me dizer-lhe:--
tudo que se afirma quanto á iiiipossibi-
lidade de manter na zona marítima as 
castas indígenas, não corresponde á 
verdade. E' só questão de mais um 
pouco de trabalho e cuidado. . Quan-
do dirigi o Posto Agrário do Minho 
Litoral, em Santa Cruz do Bispo, bas-
tante proximo do mar, all tive oportu-
nidade de constatar que a vinha indí-
gena, enxertada sobre bons cavalos 
americanos, apropriados , aos- terrenos, 
produz satisfatoriamente. s 

Talvez para Barcelos. . 

Decorrera unia hora, apoz o inicio 
da nossa conversa. , 
O sr. dr. Kol d'Alvarenga, que su-

portara, com uma paciencia benedicti-
na, as impertinencias do Rreporter», já 
havia dito muito e bom.. . 

Era necessário concluir. 
Fizemos, por isso, a ultima pre-

gunta : 
—De Famalicão, 'para onde segue 

a Brigada ? 
—Talvez para Barcelos, a grande 

adega do americano. . 
—Sem receios? 
0 nosso ilustre entrevistado, res-

ponde sorridente : 
—Logo que o preço esteja fixado, 

os lavradores—esteja certo—até desis-
tem de ficar com americano para o 
seu consumo... e 
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MAIS GRIPE? 

r.pryunta-se se sim ou não estamos 
a braços com a gripe. Sim, se dizen-
do gripe nos ativermos ás recrudescen-
cias habituais da molestia todos os 
anos na estação fria. Mas o que se 
deseja `saber é se tem fundamento o 
-receio da iminencia do flãgelo de há 
17 anos, que, depois de uma primeira 
incursão chamada gripe espanhola, re-
finou na devastação da gripe pneunzo-
nica. Déi-lhe, então, este titulo para so1nificar tão samente a frequencia in-

ita e a gravidade extrema dos casos 
púlmonares, que a caracterizaram e 
assinalaram para todo o sempre. Pneu-
monica, porém, é, em geral, toda a in-
cursão gripal visto que nenhuma passa 
sem rasto mais ou menos pronunciado 
de localizações pulmonares, 'que são 
mesmo o sinal demo-clinico da apari-
ção epidemica. Não se segue daqui 
que o apelativo se- aplique á ligeira a 
toda a acometida epidemica de influ-
ença. Agora mesmo tenho visto co-
meter vulgarmente esse erro, a sugerir 
temores que a lembrança do passado 
pode incutir. Não — praga daquelas 
como a que se cevou formidavelmente 
pelo Mundo todo em 1918 medeiam 
séculos antes que faça a sua reaparição 
trágica. As pandemias de desigual 
intensidade visitam-nos, sim, a interva-
los irregulares de dezenas de anos; r.a 
minha vida de epidemiologista já as-
sisti a duas e padeci de ambas corno 
medico e como vitima, a de 1889-90 e 
a de 1918-19, aquela grandemente in-
ferior a esta em força morbida. 

Sem querer imitar Cassandra, na 
assembleia lá de fora onde de muito 
tomo parte activa, ainda há pouco alu-
di ao risco de uma investida proxima, 
sem pensar, todavia, na sua vinda ime• 
diata. Tê-la-emos á vista? Vejamos 
se sim, se não. 

Desde o inacareu de 1918 que a 
influencia se entremostra com singular 
tenacidade, de dois em dois anos em 
regra. Assim tem sucedido por toda 
a parte, quasi ritmicamente. Portugal 
não escapou a este compasso epide-
mico; algumas vezes registamos neste 
diário essas exacerbações na quadra 
de Dezembro a Março, marcadas pelo 
aumento do obituario das niolestias 
agudas das vias respiratorias e da so-
ma total dos obitos de toda a especie. 
Destas entradas sazonais algumas têm 
dado que fazer em varios países, es-
pecialmente nos Estados Unidos; cite-
se o exemplo de Graz na Austria, on-
de em 1933 a epidemia quasi se equi-
parou ao gravame da antiga pneumo-
nica. 

Estas repetições parecem pertencer 
mais particularmente á sucessão da 
ultima pandemia; a antecedente, a de 
1889, deu de si post-epidemias, algu-
mas importantes, como a que registei 
no Porto em 1896, que chegou a do-
brar o obituario de algumas freguesias. 
Mas, em seguida, esses retornos in-
terpandemicos não assumiram a in!en 
sidade nem o caracter regular e uni-
versal, como agora os consecutivos a 
1919. 

Este ano, em que não falhou a sua 
visita de inverno,como se comporta ela 
fora da terra e dentro da terra? 

Em França, segundo de lá me infor-
mam, surdiu simultaneamente no Cen-
tro, na Lorena, no Oeste e no Norte; 
no sul do país quasi se não sente. Os 
casos são benignos na população civil; 
não assim na classe militar, onde tem 
havido vitimas de congestões pulmo 
vares nos quarteis das guarnições de 
varias cidades. Na Inglaterra, os regis-
tos epidemiologicos mostram elevação 
nos obitos por gripe, mas uma demi-
nuição na quota da mortalidade geral 
e na cifra dos casos de pneumonia 
aguda. Na Alemanha, passa-se coisa 
semelhante: as mortes pela gripe so-
bem um pouco, o numero das pneu-
monias fatais baixa, assim como a taxa 
obituaria. Em outros países, como a 

O PENSAMEPITO CR ISTÃO E O ESTAM 
DO TUTO TRABALHO NACIONAL 

Antes de relembrarmos um dos 
aspectos mais importantes do E<tatu-
to do Trabalho Nacional,—que é 
aquele em que se garante o direito 
de propriedade,—e para melhor pene-
trarmos o espirito do referido diplo-
ma, importa atentar no que a Igreja 
preceitua a êste respeito, pela voz 
autorizada aos seus Doutores e San-
tos Padres. 

Ensinava S. Basilio que as rique-
zas eram dadas por Deus a certos 
homens para que estes as distribuis-
sem, durante a vida. E acrescenta-
va que o justo n8,o liga o seu coração 
ás riquezas, quando as tem; que as 
não pede, quando as não tem; e que 
nem goza das que ]he são confiadas, 
sendo apenas o seu administrador, 
porquanto nenhum homem prudente 
pode ambicionar a função de distri-
buir o bem dos outros. 

.Mais rigoroso é ainda o pensa-
mento de Santo Ambrosio, quando 
proclamava com energla.: •o mundo 
foi criado para todos, e vós ó ricos, 
sendo tão poucos, esvorçai-vos por 
reservá-lo para vós; êste pão que tu 
retens pertence aos que têm fome; 
êsses vestidos que tu guardas perten-
cem aos que estão nús; o dinheiro 
que tu escondes debaixo da terra é o 
rergate e a lib•rda.de dos miseraveis.» 

,lerónimo aconselhava com im-
perturbivel solenidade:—= se possuis 
mais que o preciso para o suetento` e 
para o vestuario, dai êste acréscimo 
e considerai-o dívida vossa.» 

Santo Agostinho exclamava com 
a mesma convicção e ardor:—«Não 
será o direito humano a base da pos-
se daquele que possue? Pois, segun-
do o direito divino, pertence ao Se-
nhor a terra e, tudo o que a enche. 
Deus fez do mesmo barro ao pobre e 
ao rico... Suprimi a legislação dós 
imperadores e quem ousará dizer: es-
ta casa é minha, ou é meu êste es-

•o 

cravo? E' em virtude do direito dos 
príncipes que se possue o que se pos-
sue.» 

Não dive pois surpreender-nos, 
depois do que já escutamos, que S 
GFregório sustentasse que deviam ser 
advertidos, aqueles que misericordio-
samente davam do que possuíam, de 
que se deviam considerar investidos 
pelo Senhor do Ceu na missão de 
administrar os recursos materiais e 
que o fizessem com humildade, per-
suadidos de que davam aquilo que 
lhes não pertencia. E' que a terra 
era bem comum dos humanos, e, por-
tanto, era em comum que ela a to-
dos devia fornecer os alimentos... 
mal andando em se julgar inocentes 
os que a si próprios atribuiam os 
dons que Deus prodigalizara comu-
mente. 

Terminemos com S. Tomás, se-
gundo o` qual o homem possuía dois 
direitos. em relaçãs aos bens exte-
riores: consistia o primeiro no poder 
de administrar e de dispor desses 
bens—potestas procurandi et dispen-
sandi — sendo-lhes, quanto a êles, 
permitida a posse particular; o se-
gundo dizia respeito ao uso dos mes-
mos bens, não os devendo possuir, 
tomados nesse sentido, como bens 
próprios, individuais, mas coroo bens 
comuns, de modo que facilmente os 
tornasse partilháveis pelos semelhan-
tes que deles tivessem necessidade. 

Podemos agora compreender o 
verdadeiro e profundo significado do 
que estabelece o Estatuto do Traba-
lho Nacional, quando afirma o se-
guinte no seu artigo 12.0: «0 Estado 
reconhece o direito de propriedade e 
respectiva s poderes de goso e dispo-
sição, em vida ou por morte, como 
imposição racional da natureza hu-
mana, condição do maior esforço in-
dividual e colectivo na família e na 
sociedade, e uma das bases essenciais 

da conservação e progresso sociais.» 
Preceituando no seguinte que «0 
exercício dos poderes de proprietario. 
é garantido quando em harmonia 
com a natureza das cousas, o inte-
resse individual e a utilidade social 
expressa nas leis, podendo estas su-
jeitá-lo ás retrições que sejam exigi-
das pelo interesse público e pelo equi-
librio e conservação da colectividade: 
0 vinculo que liga o proprietario ao 
objecto da propriedade é absoluto, 
sem prejuízo porem da faculdade de 
expropriação, a qual só pode ter lu-
gar mediante justa e prévia indemni-
zação.>, 

Vemos pois .que, á face do mesmo 
Estatuto, o direito de propriedade 
não tem limites, mas simplesmente 
no que se refere ao vinculo porque o 
proprietario se liga ao objecto da 
propriedade, isto é, no que respeita o 
poder de administrar e de dispor dos 
bens que possue. 
E o potestas procurandi e dispen-

sandi de S. Tomás. Quanto ao exer-
cício desse poder, diz a lei que ele 
•fica sujeito áquelas restrições que 
exigirem o interesse publico e o equi- 
librio e conservação da colectividade, 
o que equivale a dizer , que ao exer-
cicio desse direito individual devem 
ser atendido o bem comum por for-
ma a não préjudicar os interesses na 
sociedade. , Como observou um pu-
blicista católico, «não se nega á pro-
priedade caracter , individual, mas 
condiciona-se este pela sua função 
de servir a humanidade.» 

E' que o Estado Novo, não sendo, 
de modo algum socialista, repudia ao. 
mesmo tempo qualquer contacto com 
as ideias viciosas do individualismo 

liberal, econóanico, burguês, capita-
lista. Daí as suas afinidades com o 
Pensamento Cristão. 

Suiça, Dinamarca. Escandinavia, não 
se denuncia vaga de temer. 

De Espanha é que as ultimas no-
ticias indicam unia difusão extraordi 
naria nas cidades de Madrid, Saragoça, 
Barcelona, etc. Dar-se á caso que o 
contagio, ao rolar por casa dos nossos 
vizinhos, adquira urna epidemicidade 
exaltada, como em outras eras acon-
teceu e da ultima vez se repetiu? Gri-
pes espanholas, inscrevem várias os 
anais epidemiologicos, chamadas mais 
por mera apatencia do que por natu-
ralidade provada. Para nós é que o tem 
sido sempre, porque de lá, por conti-
guidade geografica, recebemos o pre-
sente. Da ultima vez abriu-se a breclia 
de entrada pela raia alentejana; e essa 
recordação fez que os serviços de saude 
fixasseni agora lá a sua atenção vigi 
lante. Em Campo Maior e outros con-
celhos limitrofes apareceu a onda, mas 
não se tem alastrado, como seria de 
prever. 0 rastilho de 1918 pegou logo 
e foi a valer. 

Em Portugal, não se deu tendo até 
agora senão da gripe habitual da qua-
dra corrente. Não avultam, relativamen-
te aos anos anteriores, as entradas nos 
cemiterios,. a cifra obituaria das pneu-
monias, os internamentos hospitalares, 
segundo as informações recolhidas pe-
la Direcção Geral de Saude. E é para 
notar que em Lisboa tem reinado o 
sarampo com o seu cortejo costumado 
de broncopneumonias. 
. Virá sobrepor-se a esta gripe mansa 
uma vaga de origem espanhola? Quan-
to mais se passam os dias, menos pro-
vavel se torna que alastre a onda. 
Acertos profeticos não podem todavia 
emitir-se com segurança para molestia 

de que mal conhecemos as leis. 
Importa estar prevenido para o que 

der e vier, e até onde humanamente 
se possa. Tratou desde logo de cumprir 
este mandamento a Direcção Geral de 
Saude. 0 dr. José Alberto de Faria, 
desde o principio de Fevereiro, a 7, 
expediu uma circular aos funcionarios 
sanitarios, dando-lhes ordem de sentido 
e preceituando tudo quanto urgia para 
a vigilancia a exercer e para a hospita-
lização dos epidemiados. se ela vier 
a ser necessaria. Organizou os serviços 
de previdencia, ao que o Govêrno 
prestou as autorizações devidas e os 
recursos necessarios. 

Conselhos pará . uso dos pacientes 
estão dados ha muito e repetidamente. 
Cautela e caldo de galinha, dizia o 
bom sengo antigo; o caldo de galinha 
perdeu de moda, mas as cautelas nunca 
serão poucas. Tudo que seja evitar 
constipações,será a melhor das defesas, 
e com ela furtar quanto possível os 
corvos a contagios. Lembre-se o es-
candalo das Janelas abertas dos eiectri• 
cos, onde quem se atrèver por amor 
da pele a inandà-las fechar' sofre pela 
certa doestos por parte de`álgum cir-
cunstante sem respeito pela educação 
e pelo resguardo do proximo. 

Preventivos especiais não se des-
cobriram ainda que-valham— nenhuma 
droga goza dessa virtude, nem tão 
pouco o alcool. As bebidas alcoolicas 
não livram de nada, e tomadas em 
excesso deminuem a resistencia organi-
ca, se a infecção sobrevier. 

Meio de combater o contagio que 
se faz pelas vias respiratorias,ha. Quem 
tosse e espirra ponha o lenço diante 
da bôca. Aos engripados aplique-se a 

ipfdemica tão enganadora como esta, receita de uma compressa -ou de um 

lenço posto diante da bôca e do nariz,. 
para poupar o pessoal assistente. Lá 
por fora, esta prática recomenda-se e 
entra de usar-se. Por exemplo, nas ma-
ternidades e creches da Russia sempre-
que a mãe ou a ama estão coi>stipa-
das põem a máscara quando dão de 
mamar á criança. Se tal resguardo en-
trasse nos habitos, quantas constipações: 
e gripes se não preveniriam. 

Ricardo Jorge 
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Camas Municipal 
Extracto da acta da sessão de 4 de 

Fevereiro de 1935 

Aos 4 dias do mês de Fevereiro do 
ano de 1935, nesta cidade de Barce-
los, edificio municipal e• sala das ses-
sões, reuniu a Comissão Administra-
tiva Municipal, Feb a presidencia do 
Ex.mo Sr. Miguel Gomes de Miranda, 
estando presentes os Srs. vogais Fran-
cisco José Monteiro Torres, José Go-
mes de Souza, Antonio Gomes de Fa-
ria Rêgo e Padre Domingos Rodrigues 
Noiva Duarte Pinheiro. Por motivos 
justificados, não compareceram os vo-
gais Dr. José Constantino Lopes Ro-
drigues, vice-presidente, por estar em 
gôzo de licença, José de Bossa e Me-
nezes e Joaquim José de Oliveira, se-
cretário . 

Depois de dada a hora fixada pa-
ra as sessões pelo Sr. Presidente foi 
declarada aberta a sessão em nome 
da Lei. E eu, Chefe da Secretaria, 
li perante todos a minuta da acta da 
sessão anterior que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á semana ultima, 
acusand , um saldo em dinheiro de 
16.321$44. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.° 949 a 988, inclusive, 
no valor total de 19.260$32. 

HORARIO DE TRABALHO 

-. Pelo Sr. Presidente foi dito em se-
guida: Que em correcção á proposta 
de 6 de Novembro ultimo, propunha 
que o encerramento das tabernas fosse 
As 22 horas nos meses de Novembro 
a Março e ás 23 horas nos restantes 
meses. Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade. 

REMISSÃO DE FÓROS 

Foi resolvido autorizar desde já 
todas as remissões de fóros requeri-
das á Camara, e encarregar o Sr. 
Presidente de outorgar nas respecti-
vas escrituras em nome da Camara. 

FESTAS DAS CRUZES 

0 Sr. Presidente disse em seguida: 
Que tendo a Comissão de Iniciativa e 
Turismo criado uma Sub-Comissão 
das Festas, encarregada especialmen-
te de dirigir e organizar todas as fes-
tas do concelho e principalmente as 
Festas das Cruzes, propunha que o 
produto do adicional lançado sôbre o 
imposto das carnes passasse a ser en-
tregue directamente á Comissão de 
Iniciativa e Turismo, oficiando se 
nesse sentido á Associação Comercial, 
,que manifestou já, particularmente, o 
seu acordo relativamente á entrega 
do adicional á Comissão de Iniciati-
va. Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

PAVIMENTAÇÃO DO CAMINHO 
QUE VAI DO LOGAR DE SANTO 
ANDRÉ AO LOGAR DA PIA. 

DELA, NA LAMA 

rio! presente, devidamente orga-
nizado, um processo em que a Junta 
de Freguesia da Lama pede á Direc-
ção dos Melhoramentos Rurais um 
subsidio para a pavimentação em 
calçada á portuguesa do caminho que 
vai da Estrada Nacional n.° 8 2.1, no 
logar de Santo André, freguesia da 
Lama, e termina no logar de Piado-
Ia. Foi resolvido secundar o pedido 
da Junta de Freguesia da Lama. 

ALARGAMENTO DA RUA VISCON-
DE DE S. JANUARIO 

Foi presente um oficio do enge-
nheiro chefe da primeira secção da 
Direcção dos Edificios Nacionais do 
Norte, preguntando se a Camara de-
seja, ou não, aproveitar a importan-
eiã concedida pelo Fundo do-Desem-
prego para a obra de alargamento da 
rua Visconde de São Januario. Re-
solvido comunicar que a Camara não 
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-Há sintomas, meu caro Pires... 
-Isso há, meu caro Mota. Por 

exemplo: um espirro - sinal de deflu-
xeira. 
-Ou efeito duma pitada. Mas há 

sintomas e, sintomas: os que não en-
ganam... 
-E os que enganam. Por exemplo? 
-Você não me deixa chegar onde 

eu quero! 
-Ah! quere chegar? Pois eu per-

suadia-me de que queria partir.. de 
que o « há sintomas» era ponto de par-
tida para algum dos seus habituais 
discursos Rinter amicos»... 

-Talvez. Mas, caramba,: não me 
barre a passagem com os Opor 
exemplo»! - Posso seguir. 

-Essa pregunta faz-me lembrar 
que uma vez...- ainda não havia 
conibóios - ia, em jericos, a caminho 
de férias para o Norte, uma multidão 
de estudantes de Coimbra. Quando a 
cavalgada... 

-Aliás jericada... 
-Agora é você que não me deixa 

seguir...-Quando a iericada entrou 
numa rua estreita de certa terra do 
distrito de Aveiro, os da vanguarda 
viram a uma janela de solarenga casa 
um velhote cujo nariz, a êles apontado 
em riste, era monumental: e eis que 
um dêles conrand,)u: « alto»! 
-E tudo parou... 
-Tudo. E o que gritou « alto!» 

avançou e, em frente da janela, onde 
estava, o velhote com o nariz a atra-
vancar a rua, desbarretou-se e, em alta 
voz, preguntou Podemos passar? 

-E' bôa! E o narigudo.. 

-Agarrou na ponta do nariz co 
lôsso e, como a desatravancar a rua, 

virou-o na direcção que os rapazes 
quriam seguir, e, em voz também forte, 
autorizou:-Podem passar! ca 

-E' bôa é bôa, seu Pires!- Claro, 
a jericada passou... 

-Foi passando e ovacionando... 
-Pois eu também quero ovacioná-

lo. Posso passar? 
-Faça alto!-Há sintomas que não 

enganam, dizia você... Por exemplo? 
-Bolas! ai volta você a atravan-

car-me o caminho com o « por exemplo»! 
-Por exemplo... por exemplo... Cá 
vai: no memorável jantar nacionalista 
de domingo falou-se de nacionalismos.. 

-Alto! Eu sabia que você tinha 
assistido a êsse jantar e logo presumi 
que com o Chá sintomas» queria entrar 
pelos nacionalismos dentro. Ora, como 
isso de nacionalismos já para ruim é 
maçada, tanto mais que você é orador, 
e de discursos- desculpe, ó Mota-
estou eu farto, tratei de lhe atravancar 
o caminho... Meu caro, não o deixo 
passar! Falemos de outra coisa. 

-De outra coisa?l Sim, mas depois 
de eu dizer que, nesse jantar em que 
se falou de nacionalismos, o naciona-
lismo que triunfou foi o meu-o meu, 
ó Pires! -o salazarista! 

-Pode passar!-E quem o ovacio-
na sou eu. 

-Nacionalismo, nacionalismo--nes-
ta hora de ascensão de Portugal re-
nascido para o seu zenite-só êsse. 0 
mais, tudo o mais é consciente ou in-
consciente reviralhismo auxiliar: 

-Brava! Siga, siga, ó Mota! 
-Deixe lá passar- os Josuézinhos 

que querem fazer parar o Sol.. . 
--Bravo! Bravo! Bravo! 

Paio Pires 

tem presentemente recursos bist..inte.Q 
para custear a obra subsidiada. 

OFICIOS 

Da Junta da freguesia de Aguiar, 
pedindo a cedencia do imposto de 
trabalho. Resolvido fazer a ceden-
cia. Do Sindicato Nacional dos Em-
pregados no Comércio do Distrito de 
Braga, saudando o povo deste conce-
lho no momento em que inicia os seus 
trabalhos. Resolvido agradecer as 
saudações. Das Juntas de Vila Fres-
cainha (São 1'lartinho e São Pedro), 
oficio já presente em sessão de 23 de 
Outubro, mostrando a necessidade 
urgente de pedir a criação de mais 
um lugar de professor para o sexo 
masculino, afim de que sej,. possivel 
ministrar a todas as crianças a ins-
trução de que carecem, visto existir 
apenas um professor para cêrca de 
cem crianças em idade escolar. Re-
solvido pedir a criação de mais um 
lugar para o sexo masculino. 

REQUERIMENTOS 

Da Junta de Freguesia da Lama, 
pedindo a cedencia do imposto de 
prestação de trabalho. Resolvido fa-
zer a cedencia. 

De Luiz . Dias ' Martins, da freguesia 
de Cristelo; pedindo que seja feito o 
abatimento de 50 elo na avença de im-
postos indirectos que paga á Câmara. 
Indeferido, por estar expirado o pra-
zo de reclamações. 

De António de Araújo Campos 
Pinto, Manoel da Costa Oliveira, An-
tónio Alves de Araújo, Francisco Jo-
sé Pereira, Manoel José Ferreira, Pa-
dre José António Alves, Francisco da 
Costa Barbosa, .José António Gomes 
Sá e José Ferreira Dias, da freguesia 
de Cambezes, pedindo a remissão dos 
fóros n.°8 57, 43, 58, 16, 15, 55,54 e 
27 descritos no livro de fóros de Cam. 
bezes. Resolvido fazer a remissão nos 
termos da lei. 

De Augusto Joaquim Pereira, des-
ta cidade, requerendo vistoria ao seu 
prédio do Largo Bom Jesus da Cruz. 
A' Repartição Téc-ca, para proceder 

á vistoria. 
De Joaquim José Gonçalves, da 

freguesia de • Vila Cova, pedindo con-
cessão de nova licença para vedar o 
seu eirado sito no lugar de Mereces. 
Concedida nova licença. 

De Bloco Barcelos, L.°., pedindo 
licença para fazer uma modificação 
na frente do edificio da Fábrica da 
Granja e lembrando a urgencia de 
ser convenientemente calçada a pa-
rede da frente da mesma Fábrica, 
que o rebaixamento do largo da Gran-
ja deixou apenas suspensas sobre a 
terra. Deferido, de harmonia com a 
informação do Sr. Engenheiro. 

De Domingos Martins, da fregue-
sia de Quintiães, pedindo licença para. 
fazer um muro de vedação no lugar 
da Carreira Cova e minar no mesmo 
prédio, e ainda para fazer uma rama-
da e depositar materiais. Deferido, 
sem prejuizo de terceiros e de harmo-
nia com as informações da Reparti-
ção Técnica e das Juntas de Freguesia. 

Nada mais havendo a tratar, pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerra-
da a sessão em nome da lei. 

DE LONDRES.— 
... Chegou a Lisboa, no passado 

dia 26, o bi-motor «SALAZAR» com 
que os audaciosos aviadores Carlos 
Bleck e tenente Costa Macedo, vão 
tentar realizar o vôo directo Lisboa-Rio 
de Janeiro, em menos de 48 horas. 
O aparelho que veio de Londres a 

Lisboa num vóo directo, a-pesar-do 
mau tempo, fez a viagem á média ho-
rária de 320 quilómetros, aproximada-
mente. 

SOCIEDADE 
Aniversários 
Fazem anos 

Domingo: a sr.a D. Maria Noémja 
da Cunha Valongo Cardoso de Albu-
querque. 

Dia 11-a sr.a D. Maria de La Salete 
Araujo Veloso. 

Dia 12-o sr. Manuel Gomes de 
Carvalho. 

Dia 13-o sr. Eurico Soucasaux. 

BANCLUETE DE 

HOMENAGEM 
..2 

Na próxima 3.a feira, 12, um nu-
meroso grupo de amigos e o Corpo 
Activo dos nossos Bombeiros Volunta- , 
rios, oferece►n um jantar ao ilustre 
Comandante Sr. Manoel Pereira Este-
ves para comemorar o 36.° aniversario 
da sua eleição para aquele cargo que, 
com tanto amor e competencia, temi 
desempenhado. 
A esta simpatica festa associam è 

muitos amigos pessoais do homena-
geado, estando a inscrição patente no 
Centro de Novidades. 

Agradecemos a gentileza do convi-
te que nos foi feito. 

CAMSIOS 

Em 4 de Março de 1935 

PRAÇAS Comp. Venda 

Londres, cheque 
Paris, chegue 
Suiça, cheque 
Bélgica, cheque 
Itália, cheque 
Holanda, cheque 
Madrid, cheque 
Nova York, cheque 
Brasil, cheque 
Noruega, cheque 
Suécia, cheque 
Dinamarca, cheque 
Praga, cheque 
Berlim, cheque 
Agio do ouro 
Libra ouro 

110$00 
1$51,7 
1$60,3 
5s41,6 
1$94,8 

15$69,6 
5$16,6 

22$95,8 
1$47,2 
5$51,0 
5$66,1 

$95,2 
9$32,8 

71 ,ir 
188$10 

110$15 
1$55,2 
7$62,8 
5$43,4 
1$95,1 

15$74,6 
3$17,6 

23$03,1 
1$47,7 
5$53,7 
5$68,0 
4$91,9 
$95,6 

9$35,8 

ECOS SEM ECO 

Continuado da 3a página 

diesçõps do Minho e de todo o pais, 
c:onsubsta.neixdos nas propostas cio Sr. 
P.e Don:ingues Bastos. 

Escola, escola 1 

alguém exclamou, ao ver 
tanta ignorância e malcriadez; e, nós 
aqui dizemos ou repetirmos aquilo que 
tant+is vezes temos trazido para as 
colunas do « Noticias»: educação, edu-
cação! Comi esta se equilibrarão os 
espirites, se formarão os corações, se 
fortificariio as vontades, se discipli-
narão as consciencias, de modo a um 
homem saber apresentar-se numa 
reunião, dizer o que pensa, reclamar 
o que precita, expor suas revindica-
ções, aclará-las, justificá-las, s e m 
com isso melindrar a assembleia, seira 
ofender aqueles que têm outro modo 
de ver sobre o assunto em questão, 
respeitando as autoridades e quem 
preside ou dirige a rcünião; coisas 
tôdas estas que se lá não viram, mas 
muito au contraíje. 

Na minha estupidez e ignorância 
não vejo defeitos nos decretos víti- 
vinicolas, mas se os têm estão reme-
diados nas propostas do Sr. P.° Bas• 
tos; somos muito afeiçoados aos dita-
dos dos antigos e também, por isso os 
aplicamos aqui, para grandes males, 
grandes remédios; doem, ardem os 
remédios; (não vejo em quê), mais 
tarde, não muito tardo; se lhe colhe-
rão os frutos, plenos de interesse e de 
alegria. 

Encontramos nos decretos em ques-
tão um defeito ou antes dois: um de 
não ter vindo á mais tempo; e outro 
de ter caracter definitivo quando de.-
veria, ser provisório. 

Aguardemos serena e confiada-
mento as modificações quo a Assem-
bleia Nacional enter entroduzir rios 
'decretos Viti- vinícolas, que tudo será 
a Bem dia Nação. 

P. M. 

a 
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Vila Cova, ES 

Com a chuva os compos já pare-
cem outros: os prados e as cearas ver-
dejam, viçosos; trigos e centeios, « pre-7 
+,)s como trovisco, pulam pela terra 
foras, na frase popular. - 

—Os larápios, na última semana, 
levaram ao Sr. Antonio José Dias de 
Miranda todas as galinhas. 

Os vários roubos dêste género que 
na mêses se vêm praticando aqui, so-
bem a algumas centenas de escudos. 
E' urgente descobrir e dar destino á 
malta. 

—Continuam a,aparecer infecções 
a torto e a direito. As esposas dos srs. 
Paulino José Ramos, Antonio Vilas 
Boas e Antonio Luiz Mendes nas per 
nas; e os srs. Firminio Martins da 
Fonseca, Brilhantina Novo e Antonio 
Marques da Costa, nosso digno Rege-
dor, em dedos das mãos, --todns têm 
sofrido seriamente e sem conhecerem 
o motivo das respectivas infecções. 

—Como por toda a parte, tambem 
aqui ha muita falta de trabalho e mui-
ta necessidade e miséria. 

Constantemente se está a apelar 
para a caridade dos Vilacovenses, para 
acudir a êste, aquele, aqueloutro. 
É justo e é de cristãos que se so-

corram os necessitados. Mas, sem que 
tenhamos a pretenção de acabar com-
pletamente com a miséria, pois haverá 
sempre pobres, êstes casos tornar-se-iam 
mais raros, se fundassem as Casas do 
Pôvo. Que alguem do Estado Novo 
estude bem a lei, faça a propaganda, 
diga ao povo o que isto é e vamos. . 
que se faz tarde. Que os mais ricos 
concorram generosamente. E os pobres 
com a quota minima; mas todos se 
ajudem a resolver o problema, como 
irmãos que somos. A bem ou a mal 
isto tem de se resolver. 
A todos convem que se resolva a 

bem. 
É para isso que Salazar quer as 

Casas do Povo. São horas de ir andan-
do. Muitos? todos compreendem? Tan-
to melhor. 

Poucos? Mas com fé? Valeriam por 
muitos.-- C. 

Ucha, 2 

Deu-se hoje um principio de incen-
dio em casa do nossa bom amigo Sr. 
Aurelio ,Mesquita. 

—Deve este ano pregar aqui as 40 
horas, a pedido do nosso zeloso paroco 
Sr. P.e J. Bacelar, o m. d. arcipreste 
abade de Vila Verde, Sr. P.e A J. Ro 
drigues. 

—Mais uma vez lem;)ramos ao Sr. 
Victor, da camionete Braga-Prado-Bar-
celos, a necessidade de desdobramento, 
da sua carreira, á 5.a feira,daqui a Bar-
celos,e á 3.a feira, entre Ucha e Brava, 
neste dia, ao menos a La carreira da 
manhã, para Braga e a ultima, da tar-
de, de Braga a S. Romão da Ucha, ou 
até onde houver gente para os 2 carros. 

C. 

i • 

PARA A LAVOURA  

M gUCC•t(1() viti-viníCola 

Çonsideraçoes necessárias 

O oDIARIO DO MINHO,, jornal que na Capital do Distrito de Braga, 
vem desempenhaudo uma acção regionalista destacaste, e que tem uma ex-
pansão notavel, sendo lido e anotado pelo criterio justo e impa-cial posto em 
todos os seus escritos, com um brilhante corpo redactorial, pela pena de San-
ta Cruz, nome que se impõe a todos que se interessam pelo problema viti vi-
nicola, publicou um artigo da maior oportunidade e que passamos a trans-
crever:. 

Deu a Câmara Corporativo o seu 
parecer sôbre o problema oiti-viníco-
la, que a Assembleia Nacional apro-
vou, introduzindo-lhe apenas ligeiras 
emendas. 

Considera-so, assim, para já, resol-
vido o assunto, embora com caracter 
provisório, como é necessário em me-
didas que foram consideradas de emer-
gência pelos que as votaram e sôbre 
elas deram o seu parecer. 

Isso não impede, contudo, que ao 
caso se façam as necessárias referên-
cias, e sôbre êle se bordem as consi-
derações determinadas pela justiça. 
E é agora o momento oportuno de 

o fazer. 
Manteve-se a obrigação 'da enxer-

tia dos produtores directos, amplian-
do-se louvavelmente o praso de dois 
para três anos. 

Ainda assim é indispensável 'ntro 
faltar aos lavradores com a assistên-
cia técnica e empregar de preferência 
a enxertia de borbulha, pois que o 
decreto sôbro o assunto, como foi de-
finitivamente aprovado, exige e deter-
mina que já &te ano se faça a enxer-
tia em eincoenta por cento dos produ-
tores directos existentes. 

Cumprir a lei usando a enxertia 
de garfo pode em muitos casos ex-
pôr os lavradores a um prejuízo gran-
de, não sómente pelas falhas, como 
pela diminuição' brusca de produção. 

Não tem a enxertia de borbulha 
tais inconvenientes pois que permite 
aproveitar simultirneamente, no pri-
meiro ano da enxertia, a colheita dos 
produtores directos e o enxêrto, para 
florescer e frutificar no ano seguinte. 
E esta forma de enxertia é mesmo 

a única aconselhável em ramadas al-
tas, por não obrigar a deixá-las des-
pidas durante um praso largo ou em 
virtude das falhas ou por causa de 
número grande de varas a cortar pa-
ra proceder à enxertia. 

Pelo sistema do enxêrto de borbu-
lha todas as varas da videira podem 
ser enxertadas, até em mais de um 
ponto, as falhas serão por isso em me-
nos percentagem, e as ramadas con-
tinuarão vestiáas como estavam, po-
dendo em três anos ser cobertas pe-
las muitas borbulhas que a videira 
produtor directo recebeu. 

Isto que já se pratica sôbre os pro-
dutores directos em várias regiões do 
país há alguns anos, utilizando-os 
apenas como porta-engêrtos nas rama-
das altas, por algumas variedades de 
produtores directos terem um desen-
volvimento que não tem nem a Ripá-
ria nem Aramão, nem qualquer espé-
cie de vide americana brava, poderá 
agora fazer-se nas regiões que se vêm 
por lei obrigadas á enxertia. 

E' que sómente assim se poderá, 
nas regiões em que predomina o ame-
ricano, estabelecer uma transição 
suave que não cause ao viticultor 
graves prejuizos, que fatalmente so-
frerá, apesar do alargamento do proso 
da enxertia para três anos, se o cum-
primento - da lei se fizer sem critério 
e sem, orientação .técnica. 

Esta é absolutamente indispensa-
vel, parecendo-nos que seria acertado 
que as « Brigadas» que já têm percor-
rido as aldeias dessem neste sentido 
instruções aos lavradores, indepen-
dentemente do envio de práticos que 
em tempo oportuno se encarregariam 
de tal serviço. 

E' necessário que não se cuide de 
cumprir apenas a parte odiosa dos 
decretos, deixando ao mesmo tempo 
sem indicações os lavradores sobre o 
que hão-de fazer. 

Não é sómente ao método de en-
xertia que tem de atender-se; é tam-
bém ás variedades a enxertar. 

Umas ' não irão nos productores 
directos; outras não valerão rimís do 
que eles no vinho que produzam. 

Sa nos decretos aprovados na As-
sembleia Nacional se vir sómente o 
americano, para o selar ou desnatu-
rar com leite de cal ninguém poderá 
afirmar que se cuidou a sério de re-
solver a crise e de conduzir o lavra-
dor pelo caminho de uma cultura ra-
cional, que mais lhe aproveite e mais 
aproveite á economia do pais. 
E essa é que deve ser a finalidade 

a atingir. 
Não se esqueça -que quem quere 

os fins hã-de querer os meios para os 
alcançar, e que o fim neste caso só 
com a assistência técnica pode asse-
gurar-se. 

SANTA CRUZ 

Fragoso, 4 

A 23 de Fevereiro realizou-se o ca-
samento do Sr. Joaquim Corrêa de Sá 
com a sr.a Maria Gracinda Martins Ur-
bano. Muitas felicidades. 

—No mesmo dia foi sepultado o Sr. 
Antonio José Braz,casado, de 72 anos, 
que teve numeroso acompanhamento. 
A missa foi cantada por seu so-
brinho o Sr. P.e Alberto Braz, professor 
do SeminarIo de Braga. 

—A 2 do corrente consorciaram-se 
o Sr. Leopoldo de Sá Neiva, marinheiro 
da nossa armada, e a sr.a Vitoria de Sá 
Vila-Chã, digna tesoureira da nossa J. 
A. C. Anguramos, aos benquistos noi-
vos, as melhores felicidades. 

—De ontem para hoje faleceu repen-
tinamente o Sr. Miguel Alves Poças, ca-
sado, antigo alquilador. 

—Por motivo de trabalhos profis-
sionais encontra se entre nós o sr. Dr.. 
Batista Neiva, ilustre advogado em Lis-

boa. 

—Esta freguesia está de luto por 
causa da sentença de exterminio contra 
o vinho americano. Para compreender 
o seu estado de espirito é preciso co 
nhecer de perto as privações do pobre 
e pequeno lavrador e ter coração para 
as sentir. E tambem o apreço que dá 
á sua amada pinguita.. Vamos a ver 
se a brigada dos vinhos; que está para 
vir, saberá mitigar os rigores da lei e 
compreender o sacrificio exigido ao po-
bre povo das nossas aldeias cuja pa-
ciencia está a ser rudemente provada. 
Ainda se ao menos lhe dessem compen-
sações por outro lado! ...—C. 

couto, 4 

E' com a mais viva satisfação que 
registamos nas colunas deste jornal a 
criação da U. Nacional nesta freguesia,, 
sendo composta pelos srs.: Domingos 
P. Duarte Alvarenga, Cipriano Alva-
renga de Miranda e Manuel Barbosa 
de Sousa—criaturas que reunem as• 
mais belas qualidades de caracter e 
que, acima de tudo, saberão imprimir 
neste novo organismo o mais acendra-
do amor á causa do Estado Novo. 

—Tem apresentado algumas melho-
ras o Sr. Domingos Dias da Cunha 
Barbosa, que desde ha tempos se en-
contra doente. 

- Após uma quadra invernosa que-

tão desejada era para suavisar o tempo 
e fazer crescer os pastos para alimen-
to dos gados, surgiu o bom tempo que 
será o inicio da primavera. 

—Os lavradores desta freguesia an-
uam um tanto descontentes com o re-
cente decreto sobre as videiras america-
nas e produtores directos. E' uma 
medida acertada, pois, desta forma, 
daqui a alguns anos os lavradores não 
colhiam pão nem faziam dinheiro nos 
vinhos, e esta super-produção muito 
afectaria a economia da lavoura.—C. 

Para o Céu 
Na 6.a feira pela manhã, voou pa-

ra junto de Deus mais um anjinho—o 
lindo José Antonio, que durante qua-
tro anos foi o enlevo dos pais que o 
idolatravam e que ficaram submersos 
na mais cruciante dôr. 

Ao nosso amigo Sr. José Pereira da 
Fonseca as nossas sentidas condolen-
cias e que lhe sirva de lenitivo a cer-
teza da bem-aventurança eterna de 
seu filhinho que no ceu pedirá a Deus 

TP pela felicidade de seus pais. 
O enterro deste anjinho foi no sa-

bado, ás 17 horas para São Martinho, 
com acompanhamento, sendo entregue 
a chave do caixão ao Sr. Antero de 
Faria. 

ÂrM3fl úo Estada Nooa 
Entram hoje no Tejo,- as novas uni-

dades da Marinha de Guerra Portu-
guesa—<Afonso de Albuquerque* e 
«Espadarte ,,. 
O aviso de 1.« classe—«Afonso de 

Albuquerque» é a maior unidade da 
nova Marinha de Guerra Nacional. 
A Comissão Concelhia da União 

Nacional de Lisboa, para festejar a en-
trada destes novos barcos de guerra--
verdadeiro acontecimento nacional, re 
solveu tomar a iniciativa de lhes pre-
parar uma brilhante recepção, a que 
se deve associar tôda a população de 
Lisboa. 

DOENTES 

Encontra-se quasi completamente 
restabelecida, com o que muito folga-
mos, a esposa do nosso presado amigo 
e distinto colaborador Sr. Dr. Joaquim 
Pacs de Vilas-Boas. 

—Com um forte ataque de gripe, 
encontra-se de cama o tambem nosso 
presado amigo e distinto colaborador 
Sr. João de Sousa. 

—De regresso do Porto, onde este-
ve internada em uma Casa de Saude, 
chegou há dias, já restabelecida dos 

seus incomodo, a esposa do nosso 
bom amigo Sr. Dr. Fernando Moreira. 

VIAGEM AEREA 

LISBOA-RIO DE JANEIRO 

Por estes dias, devem ,levantar vôo 
para a projectada viagem Lisboa-Rio 
de Janeiro, os tripulantes do avião 
«SALAZAR». -, 

Estes, - despediram-se já do Sr. ge-
neral Carmona de quem serão porta-
dores duma mensagem dirigida ao Sr. 

dr. Getúlio Vargas, Presidente da Re-

pública Brasileira. 

--Noticias de Barcelos» faz votos 
para que . a viagem seja coroada do 

melhor êxito. 
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HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o >≤nês de Fevereiro 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

1435 

Existiam em 3 
de Janeiro 

Entraram du-
rapte o crês 
de Fevereiro 

Faleceram sairaM Existem 
.• , 

H M. H. M. H. M. H. M.  

2 

H. .. M. 

13 25 14 18 2 11 21 14 20 

Sendo: 

DOENTES EXTERNOS 
Curativos feitos no «Banco» — 519 

a homens . 
a minores varões. 

a mulheres. . 
a menores fêmeas. 

174' 
78 f 

160 4. 
107 

252 

267 

A gradecinlento 
A família da saudosa Jo-

sefa Ballester Crespo, que foi 
da casa de Ballester Costa, fre-
guesia de Santa Eugenia, vem, 
por esta forma, agradecer, re-
conhecidamente, a todas as pes-
soas que acompanharam á ul--
tima morada o cadaver da que-
rida extinta, bem como a todas 
as pessoas que assistirem á 
missa do 7.0 dia em sufragio 
da alma da mesma finada. 

Santa Eugenia, 5 de Março 
,de 1935. 

., 

Á FAMILIA 

Casa, e quintal 
Vende-se casa e quintal 

com ramadas e algumas fru-
teiras, em Vila F.a S. iMartinho 
lugar da Agrela, junto á estra-
da. Quem pretender dirija-se a 
Antonio de Jesus :Mano, na 
mesma freguesia. 

PÁSSA-SE 
Estabelecimento de mer-

cearia, vinhos e comidas, situa-
do nos arrebaldes desta cidade. 
Tampem se vende o prédio con-
vindo. Nesta redacção se in-
forma. 

DR. ADEI_IO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio e Residencia 
Rua Dom Antonio Barroso. 121 

Telefone 28 

NOS SENHORES AGBICULTON@S 
Renato Lemos, empregado 

na Conservatoria do Re visto 
Predial, de Barcelos, informe 
os senhores, agricultores qua 
vende batata estrangeira, com 
certificado fitopatológicos e se-
los de garantia, de origem, as-
sim como adubos para todas 
as sementeiras a preços convi-
dativos. 

ARM ZEM 
ALUGA SE um na rua 

Barjonã de Freitas. 
Para tratar: Emilio 1lorNi-

ra-a Casa Tom.::,•,z». 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua Barjona de Freitas 

Castanho em toros 

Compra a Fábrica da Grati-
ja—Barcelos. 

TODOS OS 

PORTUGUESES 
-DEVEM LER 
Declarações do Sr. General Car-

mona ao jornalista Antonio Ferro. 
Salazar—o homem e a sua obra 

por Antonio Ferro. 
A obra financeira de Salazar vis-

ta pelo professor Marcelo Caetano. 
Discu, sos do Primeiro Congresso 

da União Nacional pelo Sr. Dr. An-
tónio de Oliveira Salazar. 

Primeiros Discursos do Sr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar. 

Duas Escolas Políticas pelo Sr. 
Dr. Antonio de Oliveira Salazar. 
O Pensamento do Ministro das 

Colónias,'Dr. Armindo Monteiro. 
Política, Direito e Justiça: Con-

ferências do Sr. Dr. Manoel Rodri-
gu es. 
0 Mundo Portugués—Revista de 

Cultura e Propaganda de Arte e Li-
teratura Coloniais. 

Realisações do Estado Novo: Te-
lefones. 

Realisações do Estado Novo: Ma-
rinha. 

Organisarão Corporativa Nacio-
nal.- Conferências promovidas pelo 
Secretariado das Corporações. 

A' venda nas livrarias e tabacarias 
em todo o País. 

Piano vertical -
enr bom estado. VENDE-SE. 

Informações na redacção. 

9 DA 

(FABRICA DA GRANJA) TELE iKONE 47—BARCELOS 
i • 477r,.— PORTO 

Eis PRÊStA - DE C ONS'I'R UÇO S 
ESPECIALISADA EVI 

CASAS EC0N0N11CAS 

Fornecimento de rub i_j•,Lq •• ,.•..• I-i"Cl4Ci.) soa 1 h o s , 
vigamentos, esquadrias 

Materciais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

BARCELOS-- PRADO 
Partidas de Barcelos 

8,25 da, manhil 
11 ;10 d't Iwinhã 
1,`35 da tarde (a) 
4,55 da. tardo, 

DO LARGO DA CALADA 

N. S.—(a) F,stas carreiras não se 

BRAGA 
Partidas de Baga 

8,45 da. msnhn 
11,30 da. rnr.rihR (a 
2 15 da tarde 
5,15 da, tarde 

DA RUA DOS CHÃOS, 

efectuam aos domingos. 

A EMPREZA 

João llibeiro 
r—   

Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

Pensão e restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços, 
Deposito r revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

íigencia da Companhia de Seguros KA MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

Mauaal de Accão Católica 
Monsenhor Lulz Clvardl 
D. Aires Ferreira (trad.) 

Livro indispensável peru co-
nhecer, com precisão, o grande' 
movimento - em marcha — a 
Acção Católica. A' venda nas 
livrarias da cidade. 

Vende-se 
A casa que foi do falecid'o 

Comendador Manoel G o ir.< . 
Ferreira da Costa. 

E' situada na Campo de S. 
José, com os n.— 64 e 66. 

E' uma das melhores casas 
da cidade e tem um grande 
quintal com boas rarríadas e 
POÇO-

Trata- se, com o solicitador 
Wmoel de Faria. 

AIRES DUARTE 
MEDICO 

Ex-Assistente da Maternidade de Coimbra 
PARTOS—CLINICA GERAL 

Consult.: L. da Porta Nova-Tel.: 109 
(Das 10 ás 12 horas) 

Resid.:— Rua D. António Barro •o, 42 

131NI1Ei 1 ROS 
Nas bouças da Quinta de 

Paço Velho, a 2 quilónietros 
de Barcelos, vendem-se 2.889 
pinheiro, que estão marcados. 
Pira tratar com Dr. Lirria Tor-
res--Barcelos. 

Advogado 

AHINio Pedrosa Pires de Lima 
Largo de S. José, n.o 53 

Consultas das 4 ás 6 

A r111azem 

ALUGA-SE, na R. Can-
(lido dos Reis (R, da Manga-
lha), tini amplo armazem, pró-
prio pira qualquer ramo de 
negócio ou oficina. 

Para tratar na Sapataria 
Barbosa á R. D. Antonio Bar-
roso. 

IOTICIAS D8 BARCELOS 
ASSINATURAS 

(PAGANIFNTO ADEANTADO) 

Ano 

>> 

Barcelos 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

l.a publicação, linha .. 1$20 
2.a » » $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 °io aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 


